
22      Gestações Conscienciais, Vol. 10, 2020. 

 OLES, Annie. Autorresponsabilidade: Atributo do Inversor. 22-30 

SEÇÃO: INVÉXIS E INTERASSISTÊNCIA  

AUTORRESPONSABILIDADE: ATRIBUTO  DO  INVERSOR 

SELF-RESPONSIBILITY: ATTRIBUTE OF THE INVERTER 

AUTORESPONSABILIDAD: ATRIBUTO DEL INVERSOR 

 

Annie Oles* 

* Natural de São Mateus (PR), residente em Foz do Iguaçu (PR). 24 anos. Graduada em 

Psicologia. Psicóloga. Voluntária da Associação Internacional de Invexologia (ASSIN-

VÉXIS) e integrante do Grinvex Foz do Iguaçu.  

 

 

 

 

annie.oles@gmail.com 

Resumo. O objetivo deste artigo é promover a compreensão do atributo autorespon-

sabilidade enquanto traço a ser desenvolvido pelo inversor. Através de pesquisa bibli-

ográfica e reflexões sobre a experiência da autora, o estudo discute os efeitos que  

o desenvolvimento do traço da autorresponsabilidade pode propiciar aos inversores, 

bem como, apresenta possíveis consequências da terceirização das responsabilidades. 

Conclui-se que o desenvolvimento desta qualidade é condição sine qua non para a ma-

nutenção da aplicação da técnica da invéxis.  

Abstract. This article’s purpose is to promote comprehension regarding the self-res-

ponsibility attribute as a trait to be developed by the inverter. Through bibliographic 

research and reflections upon the author’s experience, the study discusses the potential 

effects of developing self-responsibility to inverters and presents possible consequen-

ces of delegating responsibilities to others. It concludes that developing this attribute 

is a sine qua non condition to maintain invexis’s application. 

Resumen. El objetivo de este artículo es promover la comprensión del atributo de la 

autoresponsabilidad como un rasgo de carácter a ser desarrollado por el inversor.  

A través de la búsqueda bibliográfica y de reflexiones sobre la experiencia de la auto-

ra, el estudio discute los efectos que el desarrollo de ese rasgo de la autoresponsabili-

dad puede proporcionar a los inversores, bien como presenta posibles consecuencias 

de la externalización de las responsabilidades. Se concluye que el desarrollo de esta 

cualidad es una condición sine qua non para la manutención de la aplicación de la 

técnica de la invéxis. 
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INTRODUÇÃO 

Apresentação. O presente artigo aborda a autorresponsabilidade enquanto traço a ser desen-

volvido para a manutenção da técnica da invéxis, além de ser condição para realização da inversão 

maturológica e assistencial.  

Objetivo. O artigo objetiva esclarecer sobre a importância do atributo da autorresponsabili-

dade para o inversor e os efeitos de se tornar responsável, bem como as consequências de não sê-lo.  

Motivação. A escrita deste trabalho foi resultado do processo de reciclagem da autora no de-

senvolvimento do traço de autorresponsabilidade e automotivação para expandir esse tema de maneira 

interassistencial a outras consciências que possuam processos semelhantes.  

Método. O artigo foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica e reflexões sobre as vi-

vências da autora.  

Especialidades. As especialidades deste artigo são Invexologia, Autevoluciologia e Holoma-

turologia.  

Estrutura. O artigo está estruturado em 3 seções: I.  Atributo da autorresponsabilidade do 

inversor; II.  Efeitos da terceirização da responsabilidade; e III.  Efeitos da autorresponsabilidade. 

 

I. ATRIBUTO DA AUTORRESPONSABILIDADE DO INVERSOR 

Definição. Segundo o dicionário eletrônico Houaiss (2009), responsabilidade é a “obrigação 

de responder pelas ações próprias ou dos outros; caráter ou estado do que é responsável”. 

Responsável. Ainda de acordo com o dicionário Houaiss (2009), responsável é “quem ou 

aquele que responde pelos seus atos ou pelos de outrem; que têm condições morais e/ou materiais de 

assumir compromisso; que ou aquele que deve prestar contas perante a autoridade”. 

Intrafísica. As definições acima trazem uma visão intrafísica da responsabilidade, definindo 

os termos, principalmente, pelo viés do direito, e o indivíduo responsável sendo compreendido como 

alguém que responde pelos seus atos e deve prestar conta a uma instituição ou alguém.  

Paradigma. Pela óptica do paradigma consciencial, a responsabilidade torna-se mais com-

plexa, pois a consciência responde pelos próprios atos e escolhas perante a lei de causa e efeito atuante 

nas múltiplas vidas, gerando pela Cosmoética a condição de inseparabilidade grupocármica e a neces-

sidade de recomposição na proéxis. 

Definição. A autorresponsabilidade é o atributo caracterizado pela condição da conscin, ho-

mem ou mulher, considerar os acontecimentos existenciais enquanto efeitos da própria manifestação 

consciencial, assumindo o ônus e o bônus pelas escolhas autodiscernidas, considerando as leis da Cos-

moética, da Seriéxis e da Proéxis. 

Autoconsciência. A autoconsciência da seriéxis e da cosmoética promove maior cosmovisão, 

compreendendo que existe um porquê de estar na condição intrafísica e mesológica atual, sendo in-

coerente posturas vitimizadoras e queixosas quanto à situação pessoal. Segundo Vieira (2014), a autor-

responsabilidade é despertada no entendimento da teoria das interprisões grupocármicas. 
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Contas. A partir da conscientização de que a consciência é a responsável por sua condição 

atual, percebe-se que a prestação de contas é principalmente com ela mesma no futuro. Tal cognição 

promove a assunção da responsabilidade quanto à própria evolução e a autoproéxis. 

Invéxis. Quanto mais jovem a pessoa desenvolver o senso de autorresponsabilidade, mais con-

segue antecipar o processo evolutivo pessoal, saindo da postura de vitimização e assumindo maior ma-

turidade consciencial. Para isto, existe a técnica da invéxis, definida por “(...) planejamento máximo da 

vida humana, fundamentada na Conscienciologia, aplicada desde a juventude, objetivando o cumpri-

mento da programação existencial, o exercício precoce da assistência e evolução” (NONATO et.al., 

2011). 

Desafio. Um dos principais desafios da invéxis é a inversão assistencial, envolvendo a saída 

da vitimização e a assunção da responsabilidade pela assistência desde a juventude. A consciência pri-

oriza os empreendimentos proexológicos, pedindo menos para si e realizando o egocídio. Invéxis é au-

tossuperação constante. 

Holomaturidade. Quanto maior a autolucidez da consciência, maior é também a recuperação 

de cons, incorrendo na autorresponsabilidade quanto à repercussão de seus atos tanto para si quanto 

para outras consciências nas múltiplas dimensões. Tal cognição favorece a motivação para cumprir os 

autodeveres evolutivos. 

Autodeveres. A conscin inversora autorresponsável possui o senso de seus deveres quanto às 

várias áreas da vida, diminuindo as dependências excessivas ao compreender que ninguém é obrigado 

a fazer nada para ela, a não ser ela mesma. A autorresponsabilidade se manifesta em pelo menos 14 

âmbitos da vida humana, listados a seguir em ordem alfabética:  

01.  Autorresponsabilidade afetiva: a responsabilidade pelo desenvolvimento do autafeto  

e doação de afeto, diminuindo carências afetivas excessivas e possível superação. 

02.  Autorresponsabilidade emocional: a responsabilidade quanto ao domínio das próprias 

emoções, tirando o poder de outrem de influenciar tão facilmente emoções pessoais.  

03.  Autorresponsabilidade energética: a responsabilidade pelo domínio energético e manu-

tenção da homeostase energética, diminuindo as descompensações, vampirizações ou muletas para re-

estabelecer-se.  

04.  Autorresponsabilidade evolutiva: a assunção da responsabilidade pela autevolução e re-

cins pessoais, diminuindo cobranças de que o “mundo precisa/ deveria mudar” para sentir-se melhor. 

05.  Autorresponsabilidade grafopensênica: a responsabilidade pelos grafopensenes mate-

rializados através do autesforço e teática pessoal, atingindo maiores públicos de assistência. 

06.  Autorresponsabilidade grupocármica: a responsabilidade por assistir as conscins do 

grupocarma, colocando-se em postura de amparador, superando as vitimizações pessoais. 

07.  Autorresponsabilidade financeira: a responsabilidade pelo sustento do próprio soma, 

eliminando dependências e negocinhos. 

08.  Autorresponsabilidade parapsíquica: a responsabilidade pelo desenvolvimento parapsí-

quico intelectual e a sua vivência com criticidade, sem gurulatrias ou mediunismos.  

09.  Autorresponsabilidade pelo autodesassédio: a responsabilidade pelo autodesassédio di-

ário, proporcionando o alcance da desperticidade. 

10.  Autorresponsabilidade pensênica: a responsabilidade pelos pensamentos, a avaliação 

das intenções e a presença de xenopensenes, diminuindo influências espúrias nosográficas. 

11.  Autorresponsabilidade proexológica: a responsabilidade pelo desenvolvimento da auto-

proéxis, gerando engajamento nos trabalhos assistenciais, sem pedir para si.  
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12.  Autorresponsabilidade axiológica: a responsabilidade de refletir sobre os próprios valo-

res e ideias com criticidade, diminuindo a possibilidade de ser manipulado.  

13.  Autorresponsabilidade comunicativa: a responsabilidade em expor as próprias ideias  

e posicionar-se quanto às situações necessárias, diminuindo cangas.  

14.  Autorresponsabilidade somática: a responsabilidade de manter o próprio soma saudá-

vel, buscando a longevidade e evitando posturas antissomáticas.  

Análise. Indica-se para o inversor avaliar se tende à autorresponsabilização, terceirização ou 

negligência quanto às áreas, cada uma importante para o desenvolvimento e a proéxis pessoais.  

Terceirização. A não assunção da responsabilidade pessoal envolve a terceirização desta para 

outrem, gerando efeitos negativos para a evolução da consciência, ao modo da estagnação e dimi-

nuição do potencial interassistencial.  

 

II. EFEIOS DE TERCEIRIZAR A RESPONSABILIDADE 

Dependência. Todos na infância dependem de adultos para sobreviver. É natural do instinto 

animal humano as reações do bebê que atraem seus pais e o instinto materno de proteger o próprio fi-

lho. A criança necessita de abrigo, cuidado e afeto fornecidos por outros, até que cresça e adquira certa 

independência.  

Desenvolvimento. Segundo Overstreet (1967), à medida que o ser se desenvolve, cria maior 

autonomia através da assunção de progressivas responsabilidades. A criança começa a arrumar a pró-

pria cama, escolher sua própria roupa e assim por diante. Até tornar-se um sujeito maduro, ou seja, 

responsável por todos os aspectos de sua vida.  

Adultidade. Associam-se à adultidade comportamentos de não precisar de outras pessoas para 

sobreviver, responder pelos seus atos, sustentar o próprio soma e contribuir para sociedade dentro do 

sistema interdependente.  

Imaturidade. Dessa forma, pode-se então considerar imatura a personalidade que terceiriza as 

suas responsabilidades (OVERSTREET, 1967), postura esta incoerente com a técnica da invéxis.  

Falta. Na maioria dos casos a falta de responsabilidade implica na terceirização de responsa-

bilidades, conforme enumerados abaixo 7 exemplos desta condição, em ordem alfabética: 

1.  Afetiva: a falta de autorresponsabilidade afetiva implicará a cobrança de afeto alheio, co-

mo a de conscin que exige atenção excessiva, sente ciúmes desenfreado dos pares. 

2.  Autodeveres: a falta de autorresponsabilidade pelos autodeveres pessoais poderá implicar 

a criação de expectativa externa que os desejos pessoais sejam supridos por outrem. Exemplo: o inver-

sor que não assume sua responsabilidade no voluntariado e culpabiliza o coordenador ou a instituição 

por não lhe dar tarefas ou por não lhe dizer o que fazer. 

3.  Emocional: a falta de autorresponsabilidade emocional leva à culpabilização de eventos 

e/ou pessoas externas pelas emoções vivenciadas, a exemplo da conscin que quando sente raiva, acusa 

alguém por ter lhe causado isto.  

4.  Energética: a falta de autorresponsabilidade energética pode implicar a vitimização da 

conscin frente a consciexes, como a dependência de passes para se desassediar. Essa atitude compro-

mete a autonomia energética.  

5.  Financeira: a falta de autorresponsabilidade financeira implicará a dependência de outras 

pessoas, geralmente algum parente próximo ou cônjuge.  
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6.  Pensênica: a falta de autorresponsabilidade pensênica pode implicar a conscin “ser pensa-

da” ao invés de pensar, esperando as inspirações extrafísicas e não utilizando a própria lógica. Outro 

ponto é seguir aquilo que lhe dizem ao invés de utilizar o princípio da descrença. 

7.  Trabalho: a falta de autorresponsabilidade com o trabalho pode gerar necessidade dos li-

derados em possuir chefe centralizador e autocrata, já que a horizontalidade das tarefas gera maior res-

ponsabilidade.  

8.  Voluntariado: a falta de autorresponsabilidade com o voluntariado pode implicar cobran-

ça e apontamento de erros, sem ação do próprio indivíduo, criticando coordenadores e voluntários, es-

perando que mudem sem colocar-se no papel de agente de mudança enquanto minipeça da instituição.  

Autoridade. As condições listadas comprometem a autoridade moral necessária para a reali-

zação da assistência extra e intrafísica, pilares essenciais na invéxis. Em muito casos, a conscin man-

tém negocinhos anticosmoéticos para não perder as regalias proporcionadas por outrem ou para não 

sair da zona de conforto.  

Invéxis. A técnica de invéxis objetiva a antecipação da maturidade, adultidade e liberdade 

consciencial para atuação interassistencial multidimensional. A manutenção das condições de falta de 

autorresponsabilização inviabilizam a assistência.  

Efeitos. Além dos exemplos citados, podem ser elencadas condições resultantes de terceirizar 

a responsabilidade pessoal, principalmente para o aplicante da invéxis, que se propõe à realização da 

autoproéxis. Eis 8 condições, listadas em ordem alfabética: 

1.  Aborto proexológico: a falta de assunção das responsabilidades pessoais implica aborto 

proexológico e invexológico da conscin, pois significa não utilizar os trafores, não realizar os traba-

lhos evolutivos assumidos no CI, buscando receber mais do que doar. A proéxis é feita com esforços  

e a assunção dos compromissos. A principal meta que norteia a técnica da invéxis é o cumprimento da 

programação existencial. 

 Questionologia: Você, leitor ou leitor, tem postergado a assunção de seus trafores e autor-

responsabilidades proexológicas?  

2.  Adulto-criança: a falta de assunção das responsabilidades pessoais implica postergação 

da adultidade. Por exemplo, a conscin adulta, mas com posturas infantis, egocêntricas, que ainda não 

aprendeu a lavar a própria roupa, louça e enfrentar a vida intrafísica. Na invéxis, o jovem busca ante-

cipar a maturidade e a adultidade, pois proporcionará maior autoridade moral frente à família, aumen-

tando a liberdade de atuação interassistencial e de tomada de decisões.  

Questionologia: Você, leitor ou leitora, ainda apresenta posturas infantis?  

3.  Autovitimização: é “(...) a inclinação consciencial a vitimizar-se ou colocar-se na condi-

ção de vítima das demais consciências e a situação de vida, preponderando a passividade, o comodis-

mo, a diminuição ou falta de vontade e a fuga das responsabilidades pessoais” (MACHADO, 2016, 

p.41). Ao planejar a próxima existência, é possível que o intermissivista tenha optado por família re-

presentante de grupos nosográficos do passado para assistência e reconciliação. Há de se sobrepairar 

os papeis familiares. No caso do inversor, pode ser a consciência mais madura naquele contexto ainda 

jovem. Sem visão de conjunto, pode haver vitimização pelo contexto difícil, assumindo postura quei-

xosa e cobradora de outras consciências, apresentando incoerência quanto ao Curso Intermissivo.  

Questionologia: Você, leitor ou leitora, ainda tem postura de credor ou de amparador? 
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4.  Baixa invexibilidade: as metas evolutivas propostas pela invéxis somente são alcançadas 

através da autorresponsabilidade quanto aos deveres intermissivos e evolutivos, individualíssimos e in-

transferíveis para. Ninguém poderá lhe dizer qual é a sua proéxis. “(...) A invéxis é o sinal precoce da 

responsabilidade interdimensional da conscin” (VIEIRA, 1994, p.629). Se o inversor não assumir seus 

deveres proexológicos precocemente, tenderá a apresentar baixo nível de invexibilidade.  

Questionologia: Você, leitor ou leitora, manifesta posturas irresponsáveis antinvexológicas?  

5.  Dependência: a falta de assunção de responsabilidades afetiva, energética, pensênica e fi-

nanceira, seja por motivo de medo, acomodação ou vitimização, pode ocasionar dependência do apli-

cante da técnica de invéxis com outras conscins ou consciexes. A exemplo da dependência emocional 

do parceiro afetivo dificultando a aplicação da técnica da dupla evolutiva, ou mesmo na constituição 

de relacionamento mais saudável; a dependência emocional com a família que dificulta a tomada de 

posicionamentos mais firmes quanto à sua própria vida e para assistir os familiares; a síndrome do 

canguru na qual a conscin já possui recursos suficientes para sair da casa dos pais, mas continua na 

adultidade morando com os mesmos.  

Questionologia: Você, leitor ou leitora, ainda possui dependências em algum âmbito?  

6.  Imaturidade Emocional: a falta de autorresponsabilização ocasionará na pessoa responsa-

bilizar o externo pelos problemas vivenciados. Neste aspecto, aparecem expectativas para com o ex-

terno, e sendo estas frustradas, surgem ressentimentos, melindres, vitimização, queixumes. É comum 

observar idealizações, expectativas irrealistas quanto a outrem, visando somente a si próprio. Estas não 

sendo supridas geram frustrações e oscilações de humor na pessoa não atendida.  

Questionologia: Você, leitor ou leitora, já avaliou seu nível de melindres e ressentimentos? 

Já buscou assumir mais a responsabilidades por sua vida? 

7.  Patopensense: a falta de autorresponsabilidade implica em culpabilizar outros pelos pro-

blemas vivenciados, por exemplo, pais, cônjuge, instituições. Além do queixume, geram-se patopense-

nes recorrentes No paradigma consciencial, pensar mal de outrem é considerado anticosmoético, sendo 

que as energias não se limitam ao tempo e espaço. Na invéxis, o indivíduo busca o burilamento diário 

de seus pensenes para manifestar-se cada vez mais cosmoeticamente.  

Questionologia: Você leitor ou leitora, ainda possui ruminações mentais anticosmoéticas?  

8.  Rebeldia: outra maneira de expressão da falta de autorresponsabilidade é a conscin rebel-

de, revolucionária. A rebeldia é comportamento de exigir, reclamar e cobrar do externo e pode ser usa-

da enquanto desculpa para não mudar erros pessoais. Segundo Vieira (2014, p. 1482), “Tem gente que 

quer mudar o mundo, com todo o empenho, porém não quer mudar a si mesmo, nas mínimas fissuras 

da própria personalidade”. A postura ideal do inversor é inconformismo cosmoético quanto à própria 

manifestação consciencial, na busca constante de autoqualificação.  

Questionologia: Você leitor ou leitora, ainda possui atitudes rebeldes infantis?  

 

III. EFEIOS DA AUTORRESPONSABILIDADE 

Princípio. Ninguém é obrigado a atender as necessidades da pessoa, a não ser ela mesma. 

Nesse sentido, deve-se parar de pedir para si e ter posturas cobradoras às outras consciências.  

Ciclo. É necessário, ao aplicante da técnica da invéxis, sair deste ciclo de algoz-vítima e para 

ser amparador das consciências que prejudicou e por quem foi prejudicado, a fim de acelerar a evo-

lução consciencial. Para isso, o mais otimizado é a assistência desde a juventude.  
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Vítima. No caso da autovitimização, o maior algoz da consciência é ela mesma, por ainda 

manter postura de subjugação. Colocar-se enquanto autorresponsável pela evolução pessoal e disponi-

biliza-se para a assistência aumenta o nível de libertação da conscin, sendo a liberdade um dos prin-

cipais pilares da invéxis.  

Interdependência. A autorresponsabilidade não significa autonomia divorciada, fazer tudo só 

e passar por cima de outras consciências para conseguir o que deseja. A real autorresponsabilidade  

é a compreensão sobre seus deveres pessoais e compromissos com outras pessoas. A evolução acon-

tece em grupo. 

Invéxis. A técnica da invéxis leva inevitavelmente a pessoa para a condição da autorrespon-

sabilização, devido aos princípios fundamentais de autocrítica, autopesquisa, autoproéxis, interassis-

tência. A autorresponsabilidade reforça a invexibilidade pessoal.  

Enumerologia. A seguir são elencados 7 efeitos a partir da consciência assumir a autores-

ponsabilidade em sua vida: 

1.  Adultidade. Ao assumir a responsabilidade pela própria vida, a consciência verdadeira-

mente atinge a adultidade consciencial, e não mais terceiriza as opiniões, energias e a autossustentação 

na vida. A conscin diminui resquícios infantis, assumindo a adultidade integral.  

2.  Assunção de trafores. A pessoa ao assumir a responsabilidade pela autoproéxis coloca 

seus trafores em prática, que ficam mais evidentes, auxiliando na identificação da singularidade pes-

soal. Esta atitude auxilia na superação do porão consciencial. A conscin passa a se manifestar mais 

por trafores do que por trafares.  

3.  Autodesassédio. A maior parte dos autassédios tem relação com posturas muitos voltadas 

para si, a partir da cobrança do outro. Na medida que a pessoa compreende mais profundamente seus 

deveres e age com coerência, tende a se tornar mais autodesassediada. A conscin autorresponsável 

passa a ter mais momentos de autodesassédio.  

4.  Interassistência. Autorresponsabilidade implica coloca-se na condição de amparador, as-

indo do ciclo algoz-vítima com postura proativa quanto à própria evolução, sem queixumes e assis-

tindo o grupo pessoal. Um dos objetivos da invéxis é realização da assistência precoce. A conscin reci-

cla de “pedidora” para doadora.  

5.  Loc interno. Ao assumir os autodeveres intermissivos, a conscin sente-se no rumo do pro-

pósito pessoal, alcançando cada vez maior pacificação intima e loc interno. Diminuindo a necessidade 

de reconhecimento externo pelo trabalho pessoal. O objetivo torna-se a interassistência e o compléxis, 

não o engrandecimento do ego. A conscin recicla do loc externo para o loc interno.  

6.  Antiqueixa. A postura antiqueixa do inversor é  

o ato ou efeito de o praticante da técnica da invéxis, moça ou rapaz, evitar a queixa, 

o queixume, a lamentação, a lamúria, a mágoa, o ressentimento e a reclamação, em 

especial na pré-adolescência e na adolescência, período crítico do porão conscien-

cial, em qualquer lugar ou momento evolutivo (NONATO, 2019, p. 1).  

 

A assunção da autorresponsabilidade promove a postura antiqueixa do inversor buscando 

maior pragmatismo quando a resolução das problemáticas ao invés de lamúrias. A conscin recicla da 

postura queixosa para postura antiqueixa.  
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7.  Resiliência. Segundo dicionário eletrônico Houaiss (2009) resiliência é “capacidade de se 

recobrar facilmente ou se adaptar à má sorte ou às mudanças”. Quando a pessoa coloca a responsabili-

dade de conseguir algo a partir de seus esforços e não do externo, tenderá a ter mais forças para su-

perar as adversidades por saber que isso depende de si. Na invéxis, superar as adversidades do meio  

é essencial, visto que o inversor age no contrafluxo da socin patológica e muitas vezes, atitudes cos-

moéticas não terão o apoio externo. A conscin recicla de postura passiva para enfrentamento ativo dos 

desafios proexológicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Maturidade. No desenvolvimento da maturidade pela consciência a assunção da autorespon-

sabilidade está implícita. A consciência abre mão de terceirizar pensenes e depender energetica e emo-

cionalmente de outras consciências de maneira patológica.  

Invéxis. A aplicação da invéxis compreende este desenvolvimento ao visar a antecipação da 

maturidade na juventude. Assim, o atributo da autorresponsabilidade deve ser desenvolvido o quanto 

antes a partir da interassistência.  

Coerência. Tal postura demonstra coerência com o Curso Intermissivo e o paradigma consci-

encial, pois pela óptica destes, a evolução ocorre pela assunção proativa dos desafios evolutivos pes-

soais e não pela vitimização.  

Proéxis. O desenvolvimento da invéxis implica sair do processo de vitimização, de pedir para 

si, buscar realizar a assistência tarística e assumir os autodeveres intermissivos.  
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